








O dentista Carlos Patussi, 52, foi preso na tarde de ontem. Ele res-
ponde pela morte do gerente do banco Sicredi de Anta Gorda, Jacir 
Potrich. De acordo com a promotoria de Justiça, o suspeito tentava 

coagir familiares do bancário e moradores da cidade. Essa é a segunda 
vez que o suspeito é preso. No dia 23 de janeiro, ele havia sido encami-
nhado ao Presídio de Encantado, mas solto oito dias depois.
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Experiências  
culinárias 

Extinção 
divide
opiniões

HORÁRIO DE VERÃO

O presidente Jair Bolsona-
ro  encerrou com uma tradição 

-
cativa, não havia economia de 
energia para manter a mudança 
de horário. Página 3

Horário da discórdia

EDITORIAL

Governo insiste em dar destaque 
para questões menores.

Justiça acata pedido e 
suspeito volta à prisão

Página 6

Ministério Público diz que dentista perseguia e tentava coagir familiares do bancário

CASO POTRICH

Oficinas e encontros voltados 

a descobertas gastronômicas 

atraem entusiastas de todas as 

idades no Vale.

CRIMES SEM SOLUÇÃO

Duas mortes 

investigadores
Homicídio do advogado Itomar 

Dória, em Taquari, completa 146 
dias sem suspeitos. Em Santa 
Clara do Sul, morte do contador 
José Hoffmann completa um ano 
em junho. Página 4

NOITES NA TALINI

Moradores 
criticam

algazarra
As festas no Universitário, 

em Lajeado, motivam críticas 
às autoridades. Residentes 

querem o cumprimento da lei 
do sossego noturno.

Página 10

SEGURANÇA

Teutônia abre 
licitação para 
câmeras

Município inicia procedimen-
to para escolher empresa que 
vai instalar o sistema. Inves-
timento será  de mais de R$ 1 
milhão. Em Encantado, gover-
no quer ampliar de 60 para 90 
equipamentos. Página 9

DIVULGAÇÃO

Carlos Patussi foi preso no %m da tarde de ontem. Ele estava no Fórum de Encantado para contrapor outro pedido de prisão emitido pelo MP
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LAJEADO 

P
assar pela avenida Benja-
min Constant na ligação 
com a rua Saldanha Ma-

-
cado. No sábado, 20, o semáforo 
localizado na esquina das vias foi 
encontrado destruído. Departa-
mento de Trânsito acredita que um 
�veículo alto� teria causado o dano, 

Sem o semáforo, cones foram 
colocados em uma das pistas da 
Benjamin Constant para possibi-

Empresa catarinense 

é responsável pela 

manutenção. Distância 

atrasa o serviço, alega 

o Executivo

Desde março, o semáforo 
no cruzamento das aveni-
das Amazonas e Alberto 
Pasqualini está amarelo 
piscante. O equipamento foi 
instalado em janeiro ao cus-
to de R$ 50 mil e funcionou 
apenas dois meses. 

Renner destaca que ainda 

feito no local. �Temos uma 
proposta que vamos ver 
em conjunto com o prefeito 
(Marcelo Caumo). Posso 
adiantar que a decisão será 
técnica e não vai agradar a 
todos�, comenta.  

Conserto de semáforo 
demora mais de sete dias

litar o acesso dos veículos da rua 
Saldanha Marinho. Para o pedes-
tre, é necessário atenção redobra-
da na hora de atravessar a via.   

-
ca, avaliam comerciantes. �Todo 
mundo quer passar primeiro�, 
conta a atendente de farmácia, 
Rosângela Mallmann. Para ela, 
seria necessária a presença de 
agentes de trânsito nos períodos 

de maior movimento.
A vendedora Milena de Oliveira 

e irritação sem os equipamentos. 
�Volta e meia escutamos buzinas. 
Os motoristas não esperam as pes-
soas passarem na faixa�, relata. 

Nenhum acidente foi registrado 
no local. Apenas na quarta-feira, 
24, um caminhão fez a curva da 
rua Saldanha Marinho muito fe-

-
te da calçada em frente ao prédio 
da Previdência Social. 

Reparo só na 

semana que vem
Os materiais para conserto 

são fornecidos por uma empre-
sa de Santa Catarina, vencedo-
ra de licitação feita em 2018. 
Devido à distância para entre-
ga, o Executivo estima que os 
equipamentos estejam funcio-

Coordenador de Trânsito, Vi-
-

dades sem a sinaleira e lamenta o 
tempo maior para a entrega. �O 
município fez o pedido e está no 

-
mos à mercê da empresa�, cita.

No contrato com a empresa 
catarinense, está prevista a 
entrega de peças em 20 dias. 
Vínculo se estende até julho 
deste ano.

Mudanças 
O Executivo prevê mudanças na 

forma de contratação de empresas 
para evitar demoras em casos de 
urgência. �Não podemos restrin-
gir a participação, mas queremos 
criar meios de garantir um raio 
de ação para que a contatada nos 
atenda sem tanta demora e para 
facilitar a comunicação�, informa 
a dirigente executiva, Laura Sud-
brack. 

Realizar pregão presencial e 
ter pontos de atuação em Lajeado 
para participar da licitação são 
mudanças que podem ser feitas 

Desde março, o semáforo 
no cruzamento das aveni-
das Amazonas e Alberto 
Pasqualini está amarelo 
piscante. O equipamento foi 
instalado em janeiro ao cus-
to de R$ 50 mil e funcionou 
apenas dois meses. 

Renner destaca que ainda 

feito no local. �Temos uma 
proposta que vamos ver 
em conjunto com o prefeito 
(Marcelo Caumo). Posso 
adiantar que a decisão será 
técnica e não vai agradar a 
todos�, comenta.  

Inde#nições nos 
semáforos da Amazonas

Sinaleira na av. Benjamin Constant não funciona desde sábado, 20
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S
om alto na madruga-
da, consumo de álcool 
e confusões na avenida 
Avelino Talini voltam a 

ser motivo de queixas da comu-
nidade. Desta vez, foram mora-
dores da rua Eugênio Schmidt 
que fizeram as reclamações em 
reunião na Secretaria de Segu-
rança Pública, ontem, 24.

Os transtornos, segundo os mo-

abertura da rua em frente à rota-

Baderna na Talini 
invade novas ruas
Moradores da Eugênio 

Schmidt se unem às 

queixas e pedem o 

fim da perturbação

de sossego

-

das moradoras.

-

de sossego é maior das 20h de 
sexta-feira às 6h de sábado e das 
15h de domingo à 1h de segunda-
-feira. �Tem madrugadas que os 
vidros chegam a mexer de tão alto 
que está o volume. Ninguém dor-

Outro morador ressalta casos 

-

-
cretaria de Segurança Pública. 

-
-

querem câmeras de segurança na 
esquina entre a Talini e Eugênio 

-
cos na madrugada.

-
sença da vereadora Mariela Portz 

consumo desenfreado de bebidas 

-
clusive, menores de idade.

�Estamos de
mãos amarradas�

-

Talini devido a uma lei que exige a 

-
nunciante, não temos como autu-

-
-

lamenta. Ele recomendou que os 
moradores registrem ocorrência 

efetivas no local.

Promessa
de medidas

-

catelli ressalta que a secretaria 

-
-

segurança. 
Locatelli reforça que a criação 

-
-

ações em horários como a madru-

Além de abordar o assunto 
com o Executivo, moradores 

-
nistério Público.   

Som alto e baderna na Talini ocorre nas madrugadas de sábado e noite de domingo, informam moradores Sujeiras deixadas após as farras também são questionadas pela comunidade

QUEIXA RECORRENTE
NO UNIVERSITÁRIO

Matéria de novembro de 2018 abordava o 
barulho na madrugada, �rachas� e sujeira 
na Talini após farras noturnas. Estudantes 
da Univates que moram na avenida desta-

cobravam solução das autoridades.

Em setembro de 2018, A Hora abordou 
outra situação nas avenida Senador 
Alberto Pasqualini, também no bairro 
Universitário. A crítica era em função 
do movimento noturna nas proximi-
dades da boate One Club.
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Sossego perturbado 
na Avelino Talini

Contraponto

Moradores reclamam 
de barulho, alta 
velocidade e sujeira 
em noitadas na 
avenida da Univates

Christiane Auwaerter é uma das 
moradoras incomodadas com a 
movimentação noturna na aveni-
da Avelino Talini. Natural de São 

Paulo, ela se mudou a Lajeado em março 
para cursar Medicina na Univates e percebe 
que a �baderna� só aumentou desde então. 

�O barulho vem aumentando, tanto de 
intensidade quanto de duração. O problema 
começou apenas no domingo, mas agora se 
estende desde sexta à noite até domingo à 
noite, inclusive de madrugada�, relata.

A acadêmica relata ter informado o 
Executivo sobre a perturbação do sossego 
público. Cita ainda ligações feitas para a 
Brigada Militar (BM) e guarda municipal 
nos fins de semana. Entretanto, conta que 
não foi atendida por nenhum dos órgãos. 
�Entendo que a polícia tem casos mais im-
portantes para averiguar, mas meu senti-
mento é de esquecimento dos órgãos res-
ponsáveis�, manifesta. 

No dia 29 de outubro, Christiane fez um 
desabafo nas redes sociais. A publicação 
feita na página Fiscaliza Lajeado com uma 

Secretário de Segurança Pública 
de Lajeado, Paulo Locatelli ressal-
ta que os agentes de trânsito �atu-
am quase que continuamente até 
o final das aulas da Univates. Nos 
demais dias, são feitas operações 
extraordinárias�. 

Conforme o secretário, existem 
queixas no Departamento de 
Trânsito em relação aos domingos 
à tarde. Ele confirma que há gran-
de acúmulo de pessoas e veículos, 
ocorrendo arrancadas. 

O secretário destaca ainda que a 
avenida está bem sinalizada e que 
o departamento dará continuida-
de às operações conjuntas entre 
policiais e agentes de trânsito no 
local. �Os agentes estão orientados 
e irão intensificar as rondas perió-
dicas no local�, informa.

Registro fotográ#co de Christiane Auwaerter mostra o lixo deixado após a movimentação noturna na avenida. Moradores pedem mais #scalização dos órgãos públicos 

UNIVERSITÁRIO

fotografia da avenida repleta de lixo após 
uma noitada repercutiu. Até a tarde de 
ontem, 7, haviam 40 comentários na pos-
tagem, a maioria se solidarizando com as 
reclamações da estudante. 

Para Christiane, é preciso que as leis de 
volume de som e proibição de estaciona-
mento na Avelino Talini sejam respeitadas. 
�Somente com punição será possível rever-
ter esse espaço sem lei que virou a avenida 

da Univates�, defende. 

Até “rachas” na Talini
O som alto e �festas regadas a álcool� na 

madrugada são as principais críticas dos 
moradores da avenida, em sua maioria, es-
tudantes da Univates. 

�Mesmo com janelas fechadas, é possível 
ouvir o barulho. Aparentemente, os que fi-
cam ali até tarde não parecem se incomo-

dar se os moradores querem dormir ou se 
eles precisam descansar�, comenta uma 
estudante que prefere não se identificar. 

Outro acadêmico que prefere ter o nome 
preservado cita �rachas�, mesmo com os 
quatro quebra-molas instalados na ave-
nida. �Estudo a semana inteira e não sou 
obrigado a ter que suportar pessoas que ti-
ram a paz e o sossego alheio no único perío-
do de descanso que tenho�, reforça.

Mudança
A acadêmica Eliege Bertolini optou por 

morar próximo à Univates para facilitar a 
locomoção, entretanto, a bagunça na Talini 
dificulta os estudos. �Em sextas e sábados 
é quase impossível dormir. Os carros com 
som fazem extremo barulho. Além disso, 
tem pessoas que bebem e dirigem. É uma 
questão de segurança pública�, alerta.

A baderna no fim de semana faz Eliege pro-
curar outro apartamento para morar. Na opi-
nião dela, é necessário mais blitz e policiamen-
to na avenida em frente à universidade. 

ARQUIVO POESSOAL
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Comunidade
pede sossego
Movimentação na 
madrugada inco-
moda moradores. 
Eles relatam
casos de algazar-
ra, desrespeito e
depredação 

A movimentação notur-
na em volta de uma bo-
ate (antigo Café Virtual 
e hoje One Club) na ave-

nida Senador Alberto Pasqualini, 
bairro Universitário, se tornou 
um transtorno para moradores 
das proximidades. Eles reclamam 
do alvoroço nas madrugadas e 
até questionam a instalação de 
um estabelecimento para festas 
em uma área antes restrita a re-
sidências.

Também são unânimes ao afir-
mar que �ninguém dorme� nas 
noites de sextas-feiras e sábados, 
quando geralmente ocorrem os 
eventos. Segundo a comunidade, 
a movimentação de festeiros ini-
cia por volta de 21h e se estende 
até as 4h com barulho de carros, 
som alto e gritaria.

�O problema não é o que acon-
tece dentro da boate, mas no 
entorno dela. As pessoas se aglo-

Obs: a reportagem do 
A Hora também tentou 
contato telefônico com 
o responsável pela One 
Club na quarta-feira, 
mas não obteve sucesso.  

O que diz a Secretaria
de Segurança Pública

O secretário Paulo Locatelli relata as reuniões com a 
associação de moradores. �Como poder público, reuni-
mos as partes interessadas em busca de uma solução�, 
ressalta.

Como resultado prático, Locatelli cita a proibição de 
estacionamento nas proximidades da boate e a instala-
ção de placas advertindo quanto à poluição sonora. Além 
disso, operações são coordenadas com o apoio da BM.

Conforme ele, a inexistência da guarda municipal 
impede ações mais punitivas por parte do órgão público. 
�Os agentes de trânsito atuam só até a meia-noite de sex-
ta-feira e não têm poder de polícia para uma abordagem 
nesses casos�, cita. 

O que diz a Brigada Militar
O tenente-coronel Luís Marcelo Gonçalves Maya enu-

mera as ações feitas pela BM nos arredores da boate. Ele 
percebe que essas fiscalizações amenizam a baderna, 
mas não solucionam por completo o problema. �Depois 
da abordagem, o pessoal retorna�, resume.  

Segundo Maya, em casos de perturbação de sossego, é 
necessário que o denunciante se identifique para a BM 
agir com mais efetividade. �Os moradores acabam não se 
identificando e isso restringe a possibilidade de fazermos 
operações maiores�, comenta. meram por ali, bebem na entrada 

das casas. Não temos mais sosse-
go�, ressalta uma das pessoas que 
reside próximo ao local. 

Com medo de represálias, a 
população prefere o anonimato 
e destaca que o problema ultra-
passa a folia noturna. Há relatos 
de danificação de patrimônio pú-
blico e até ameaças. �Se olhamos 
para fora ou falamos alguma coi-
sa, eles respondem. Alguns com 

agressividade�, comenta outra 
moradora.

Intimidados, os moradores já 
fizeram um abaixo-assinado e se 
reuniram com o Executivo. Com 
frequência, também chamam a 
Brigada Militar (BM) . Placas proi-
bindo o estacionamento e a polui-
ção sonora de madrugada foram 
instaladas próximo ao local. Mas 
os problemas persistem.

Na sessão do Legislativo, o as-

sunto foi abordado pelo vereador 
Carlos Ranzi. Ele destacou que o 
tema pode ser levado ao Minis-
tério Público (MP) caso não haja 
uma solução.

Abaixo-assinado
O presidente da Associação de 

Moradores do Bairro Universi-

tário, Altamir Rosa, participou 
de reuniões com o Executivo e 
compactua com a reivindicação 
da comunidade. �Quando foi 
instalado o espaço para eventos, 
imaginamos festas menores. 
Ninguém sabia que chegaria a 
esse ponto�, comenta. 

Rosa ressalta a complexidade 
de interferir no funcionamento 
de um estabelecimento comer-
cial, entretanto, ele cobra ações 
para garantir o sossego dos 
moradores. �Temos que ver o 
que pode ser feito dentro da lei. 
Como associação, vamos traba-
lhar para garantir a tranquili-
dade das pessoas�, aponta.

Em abril, a entidade protocolou 
um abaixo-assinado solicitando 
providências quanto à baderna 
e pedindo a proibição de estacio-
namento durante a noite e ma-
drugada em uma área próxima à 
boate. O documento foi assinado 
por cerca de cem pessoas.

Segundo moradores, as placas proibindo poluição sonora e estacionamento de veículos só amenizaram os transtornos

Desrespeito: imagens feitas por moradores próximos à boate mostram resultados das noitadas  
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VALE DO TAQUARI

-
cio e Serviços do Vale do Taquari 

-

do trecho entre Venâncio Aires e 
-

-

O tema foi discutido novamen-
te ontem, em reunião em Encan-

comitiva regional foi a Porto Ale-
gre levar as demandas ao secre-

-
-
-

CIC-VT quer mobilizar entidades por privatização de rodovias

ser tratado com um assessor.
No encontro de ontem, o diretor 

Ardêmio Heineck, reiterou que a 

ambiental das ERS 129, 130 e 453 

mas até agora nada ocorreu.

-

retomar o assunto, mas queremos 

-

as reivindicações não forem ouvi-
das e atendidas.

-

-
-

-

-

duas entidades nesta causa.

Outros assuntos
-

da Reforma da Previdência, cam-

Federasul. Além disso, os associa-

o desenvolvimento da região.

ao governador Eduardo Leite e ao 
-

tiva, Luis Augusto Lara, em outu-

regiões do RS.

Grupo pede ao Estado a duplicação e privatização das ERSs 129, 130 e 453

ARQUIVO A HORA


